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Cidade dos Velhinhos: 
triste fim?

Construída com o suor, 
lágrima e luta da Irmã Zoé, a 
Cidade dos Velhinhos está 
em processo de fechamento. 
A Ordem São Vicente de Paula 
pretende vender a extensa 
área e seus pavilhões do 
asilo na Taquara. A Prefeitura 
do Rio não pode permitir o 
fim deste Legado importante 
para os idosos carentes de 
nossa região.

Página 3

Campo de Golfe Olímpico pra quem?
Continua a luta contra a destruição da APA Marapendi na Barra da Tijuca. A 
área ambiental está sendo devastada para dar lugar a um campo de golfe para 
as Olimpíadas e um grande empreendimento imobiliário. Moradores fazem 
manifestação porque terminou sem acordo a audiência na 7ª Vara de Fazenda 
Pública do Tribunal de Justiça do Rio sobre o impasse nas obras do Campo de 
Golfe Olímpico, na Barra da Tijuca. O juiz Eduardo Antônio Klauser não julgou o 
pedido do Ministério Público estadual para a suspensão das licenças e decidiu por 
aguardar a contestação dos réus — Prefeitura do Rio e Fiori Empreendimentos.  
Leia no Informe do JAAJ na página 2.

Eleições 2014

Como votou o povo da Barra, Recreio, Vargem Grande e Jacarepaguá no 2º Turno? Quem venceu?
Página 4

Editorial: 

Garantir a Democracia é preciso. Página 3

RPC Editora
A Rede Popular de Comu-
nicação faz lançamento 
de sua Editora e de dois 
Livros “Cordel Literatura 
Beneficiada” e “Manda-
mentos”. 
Dia 5 de dezembro, às 19h, 
na Livraria Nobel – Down-
town Shopping.
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Quem tem medo da participação popular?
O Congresso derrubou o decreto que cria a Po-
lítica Nacional de Participação Social (PNPS). O 
decreto que cria a PNPS não estabelece grandes 
mudanças no sistema que já existe. O decreto 
não retira prerrogativas do Congresso Nacional, 
como afirmaram deputados do PMDB, DEM e 
PSDB, simplesmente porque os conselhos não 
podem legislar. Eles são vinculados ao Poder 
Executivo. O PNPS não cria novos conselhos, ele 
mantém os que já existem e estabelece regras 
para a criação de novos colegiados, bem como 
para a realização de conferências, audiências, 
consultas públicas. Estes espaços servem para 
que a sociedade civil participe do planejamento, 
execução e avaliação de políticas públicas.

Onde encontrar o JAAJ
Veja os locais onde os moradores da Baixada de Jacarepaguá interessados em conhe-
cerem os problemas de nossa região poderão apanhar, gratuitamente, um ou mais 
exemplares do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. Boa leitura! Estabelecimentos 
comerciais que passarão a ter o JAAJ todo mês:

Anil
•Banca do Mauro - Estrada de Jacare-
paguá, nº 6.414 (Praça do Anil)
•Banca do Gerson - R. Araticum, 437 
(em frente ao Mercadinho Araticum)

Camorim
•Banca do Mário - Estr. do Camorim, 
em frente ao 635, Camorim.

Cidade de Deus
•Banca do Antônio Jorge - R. Israel, 
113.
•Banca da Glaucia - Av. Edgar Wer-
neck, de baixo do viaduto da Linha Ama-
rela.
•Banca do Merinho - Próxima às lojas 
no Conj. Daniel-Margarida.
•Banca do Rodrigo - Em frente ao 
Restaurante Popular (Bandejão) na praça 
principal da CDD.
•Banca do Hugo - Rua Monte Sião, 
284 (em frente a padaria do conjunto da 
PM).

Freguesia
•Banca da Eliane Freitas - Largo da 
Freguesia, em frente à Padaria Belém.
•Banca da D. Margareth - Estr. de Ja-
carepaguá, 7709 (em frente a Casa do 
Biscoito)
•Igreja Batista Quintanilha - Rua 
Quintanilha, 331

Gardênia Azul
•Banca da Rozinere - Av. das Lagoas, 
1.987 (em frente ao Bar Mengão).

Praça Seca
•Banca da Rosilda - R. Cândido Benício,  

2.256, em frente à Sorveteria Diplomata
•Barbearia Toledo e Amigos (barbei-
ro Wagner) - Rua Albano,  252/Lj. A.

Pechincha
•Personal Studio Saúde e Fitness - 
Estr. do Tindiba, 185 sls 102 e 104, Pe-
chincha.

Taquara
•Banca da Sandra - Estr. do Tindiba,  
2.070, em frente à Ag. dos Correios.
•Banca do Evaldo - Estr. do Cafundá 
(em frente ao Supermercado Guanaba-
ra).
•Banca do Sérgio - Estr. Rodrigues 
Caldas,  1.539.
•Banca do Waldemar - 77 – Largo do 
Remi.
•Banca do Edinho - R. dos Prazeres, 16 
(em frente ao Col. Brigadeiro Schorcht).
•Centter Adrycopy - Rua Relvado,  64, 
Lj. A, Praça Nova Orleans.
•Clube Recreativo Português de Ja-
carepaguá - R. Ariapó, 50.
•Condomínio Jardins do Outeiro - 
Estr. do Outeiro Santos, 907/portaria. 
•Império da Belleza - Estr. do Gueren-
guê,  1.054.
•Minimercado Salmos - Estr. do Ou-
teiro Santos, 1.131.

Vargem Grande
•Bar e Mercearia Natureza do Re-
creio (Bar do Sinhô) - Rua Pacuí, 888.
•Mercadinho Adicional Rio Bandei-
rantes (Padaria do Manoel) - Estr. dos 
Bandeirantes, 24.038.

Dia Internacional da não-Violência contra a Mulher
No dia 25 de novembro é o DIA DA CAMPANHA MUNDIAL DE COM-
BATE A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES e se estenderá até o dia  

10 de dezembro, “Dia Internacional dos Direitos Humanos”. É um dia importante 
para manifestar, lembrar, protestar e mobilizar a sociedade e o estado contra a vio-
lência à mulher. Essa luta é nossa e de todos que se comprometem pela defesa 
Direitos Humanos.

Até que fim mais escolas 
A Prefeitura do Rio, no dia 
31/10, iniciou as obras das 
primeiras unidades de ensino 
do Projeto Fábrica de Escolas 
do Amanhã Governador Leo-
nel Brizola no bairro do Anil, 
em Jacarepaguá. Serão cons-
truídos no bairro uma escola 
primária, com vagas para 720 
alunos, e um Espaço de De-
senvolvimento Infantil (EDI), 
com capacidade para atender 
400 crianças, ambos na Aveni-
da Tenente Coronel Muniz de 
Aragão, próximo ao Habib´s.

“Golfe para quem?”
 Cerca de cem pessoas participaram da manifestação, em outubro, organizada 
pelo movimento “Golfe para quem?”. O protesto aconteceu em frente ao em-
preendimento da RJZ Cyrella, na Avenida das Américas. A área de quase 60 mil 
metros² é uma das últimas reservas do bioma da Mata Atlântica na região e já 
está praticamente toda devastada.
O movimento “Golfe para quem?” exige o embargo imediato das obras. O Minis-
tério Público pediu o recuo do empreendimento, para que o Campo de Golfe não 
alcance 400 metros de terra, às margens da Lagoa de Marapendi. A prefeitura 
não entrou em acordo com o MP. Agora, o juiz Eduardo Antônio Klauser, da 7ª 
Vara de Fazenda Pública, tem até o início de novembro para tomar uma decisão.

**As matérias assinadas são de responsabilidade dos autores. 
**Todo material enviado ao E-mail, Blog e Facebook do jornal é autorizado 

automaticamente para a divulgação e também não é gratificado.
**Distribuição gratuita pelos bairros e comunidades da Baixada de Jacarepaguá.
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Soares, Márcio Franco, Mariluce Paixão, Mi-
guel Pinho, Néli, Pedro Ivo, Renato Dória, Sil-
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Para acessar essa e outras receitas, visite o meu 
blog: http://cozinhadaneli.blogspot.com.br

Um beijo 

e um queijo!

Sou estudante de Jornalismo da Universidade 
Federal Rural, e eu faço uma matéria chama-
da “Comunicação e Cidadania”, e a professora 
está falando sobre mídias alternativas. Ela pe-
diu que fizéssemos uma reportagem sobre al-
guma dessas mídias, meu grupo decidiu fazer 
uma rádio reportagem. Descobrimos o jornal 
de vocês através da minha mãe, Bernardete 

Montesano, ela participa da Feira Agroecoló-
gica da Freguesia e da Rede Carioca de Agricul-
tura Urbana. Nós vimos e lemos, e achamos 
interessante o jornal produzido por vocês. En-
tão, tem como entrevistá-los e fazer esse rádio 
documentário? Desde já eu agradeço!

*Mariana Montesano,  estudante de 
Jornalismo.

Ingredientes para a massa:
250g de ricota
100g de margarina
2 colheres (sopa) creme de leite
1 colher (sopa) de orégano
2 colheres (sopa) queijo ralado 
1 colher (café) de sal
2 colheres (sopa) de cebola, alho e salsa 
desidratados
1 ovo
400g de farinha de trigo 
1 gema de ovo para pincelar

Modo de fazer:
Misturar todos os ingredientes na or-
dem dada e colocar farinha de trigo até 
soltar das mãos. A massa fica maleável 
e fácil de ser trabalhada. Abra porções 

Pasteizinhos 
com massa 

de ricota

da massa sobre a bancada enfarinhada 
e corte com um cortador próprio. Apli-
que uma boa colherada do recheio que 
você desejar, pincele a gema nas bordas 
e feche, apertando bem. Distribua os 
pastéis sobre chapas de alumínio sem 
untar, pincele-os com uma mistura de 
ovo batido e um fio de azeite. Salpique 
por cima o queijo parmesão ralado gros-
so e orégano. Leve ao forno pré-aqueci-
do a 200°C e asse até que estejam bem 
dourados e crocantes.  O recheio eu fiz 
de frango cremoso. Aqui em casa foi um 
sucesso! :)

Estudantes de jornalismo da Rural
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Frases & Pensamentos

Os lobos estão à espreita, 
por isso é preciso vigiar

Viver em uma democracia exige 
um exercício diário de tolerância 
e de vigília. Tolerância para compreen-
der que vivemos num mundo de ideias 
diferentes que, em muitos casos, po-
dem ser antagônicas, e não fazer dis-
so um cavalo de pau. Vigília para não 
permitir jamais que a liberdade que 
conquistamos a duras penas após uma 
ditadura cruel que durou 21 anos seja 
ameaçada.
O que se viu na sexta (31-10) em São 
Paulo quando um pequeno grupo ur-
rava pelo impeachment da presidente 
Dilma foi uma lamentável manifesta-
ção de intolerância de uma minoria 
ruidosa e grosseira que demonstrou 
não saber respeitar o princípio mais 
elementar de um regime democrático, 
que é o voto. Pois, dessa vez, o voto da 
maioria dos brasileiros elegeu Dilma 
Rousseff presidente do Brasil.
São Paulo, de forma alguma, estava re-
presentado naquela minoria rançosa e 
sem o mínimo respeito pelos que pen-
sam diferente dela. Ali, vimos a intole-
rância que devemos combater. É inacei-
tável que desqualifiquem os nordesti-
nos pelo fato de terem, em sua maioria, 
escolhido Dilma como presidente. Se é 
assim, essa minoria também rejeita o 
Brasil que escolheu Dilma.
Quem preza o estado de direito deve 
estar atento. Os lobos estão à esprei-
ta – com licença dos lobos bichos. Na 
sexta, 31/10, eles se exibiram arma-
dos em cima de caminhões na Ave-
nida Paulista. Diariamente, muitos 
batem ponto no Congresso Nacional, 
onde lutam contra a reforma política 
e o controle social da gestão pública, 
questões fundamentais para acabar 
com as chantagens de maus políticos 
que só visam interesses partidários e 
corporativos.
Vivemos em uma democracia ainda 
em construção. Temos liberdade po-
lítica, mas, precisamos lutar contra a 
corrupção que mina nossa sociedade 
de maneira voraz e contra o toma lá dá 
cá imposto por grupos que, ao invés de 
políticos honrados, reúne bandoleiros. 
O voto é apenas um primeiro passo. 
Agora, candidatos eleitos, é preciso fis-
calizar o Poder Executivo tanto em ní-
vel federal quanto estadual e também 
a Assembleia Legislativa e a Câmara 
Federal.
Esse País nos pertence e avançar em 
direção a uma sociedade mais justa 
e igualitária depende de cada um de 
nós. Não vamos cochilar porque os lo-
bos estão à espreita.

Editorial

Jorcelino Souza*
A Cidade dos Velhinhos edificada pela 

irmã Zoé, ícone em defesa dos idosos po-
bres e desvalidos, na Estrada do Mapuá, nº 
691, na Taquara, no final da década de se-
tenta, está com seus dias contados. A área 
foi comprada pelo seu irmão Abraham 
Jabour e doada a Ordem São Vicente de 
Paula que tem outros planos para o local.

A Cidade dos Velhinhos tem história. 
Lá viveu a mãe do apresentador Abelardo 
Barbosa, mais conhecido como Chacri-
nha, durante vários anos e onde faleceu. 
Chacrinha, no auge de sua carreira na TV 
Globo, ajudava na manutenção, fazia shows 
e levava cantores famosos e suas belas cha-
cretes.

A Cidade dos Velhinhos é um asilo que 
tem um complexo com vários pavilhões e 
uma grande estrutura. No entanto, a Or-
dem São Vicente de Paula está desativan-
do o asilo e mandando os seus pacientes 
de volta para casa. A intenção é vender 
toda área, provavelmente para algum gru-
po imobiliário. 

Caso isso aconteça, é um absurdo 
aquela área ser vendida. A Cidade dos Ve-

Cidade dos Velhinhos 
vai fechar

lhinhos é um legado da irmã Zoé, que pas-
sou uma vida inteira cuidando dos idosos. 
Portanto, é um legado social, pertence a 
todos nós, independente de religião.

A Prefeitura do Rio não pode permitir 
que este absurdo se concretize. Solicita-
mos ao prefeito que declare a área de in-
teresse social, tombe, desaproprie, enfim 
não deixe acabar a Cidade dos Velhinhos.

Os idosos carentes não podem per-
der aquele espaço com uma excelente 
infraestrutura. Com a palavra, o nobre 
prefeito!
*Presidente da Associação dos Amigos da 

Fazenda Baronesa

“Só fica escravo aquele que tem medo de morrer sobre donos” (Zumbi dos Palmares)

“Enquanto a cor da pele for mais importante que o brilho dos olhos, haverá guerra” (Bob Marley)

“Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de sua pele, por sua origem ou ainda por sua religião. 
Para odiar, as pessoas precisam aprender, e se podem aprender a odiar, podem ser ensinadas a amar”

(Nelson Mandela)

“É quase impossível esquecer o menor abandonado, nossas dívidas, o racismo, as guerras... 
Mas graças a Deus, existe sempre a música” (Renato Russo)

Malala, tornou-se um 
símbolo de coragem, 

ganha o Prêmio 
Nobel da Paz

Quando o Talibã tomou controle 
do Vale do Swat, uma menina 
levantou a voz. A paquistanesa 
Malala Yousafzai recusou-se a 
permanecer em silêncio e lutou 
pelo seu direito à educação, algo 
proibido pelos fundamentalistas. 
Mas em 9 de outubro de 2012, uma 
terça-feira, ela quase pagou o preço 
com a vida. Malala foi atingida na 
cabeça por um tiro à queima-roupa 
dentro do ônibus no qual voltava 
da escola. Sobreviveu a tentativa 
de assassinato de talibãs.

Agora, a jovem Malala, aos 
17 anos, recebeu o Prêmio Nobel 
da Paz de 2014, por defender a 
educação feminina no Paquistão. 

Um justo e merecido prêmio! 
Parabéns Malala e continue na luta 
em defesa da educação de meninas 
no Paquistão.

Irmã Zoé
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Meio Ambiente
vaneide@jaajrj.com.br

Vaneide Carmo
Conselho Editorial 

do JAAJ

Prestigie os Agricultores 
da Baixada de Jacarepaguá. 

Faça feira semanal na

Todos os sábados, das 8 às 13h, na 
Praça Prof. Camisão, 

no Largo da Freguesia.

Confira notícias semanais no 
blog sobre as lutas na Baixada 
de Jacarepaguá e na cidade
http://jaajrj.com.br/blog

Fale com a Equipe do Jornal 
Abaixo-Assinado a qualquer 
hora do dia sobre os proble-
mas na Baixada de Jacarepa-
guá e na cidade
jornalabaixoassinado@
yahoo.com.br

Fale Conosco do JAAJ

Movimento em Defesa dos Animais
Faça parte deste movimento contra maus tratos e abandonos de animais. 
Previna doenças, fique atento, vacine vermífugos e castre seu animal de 

estimação para que ele tenha uma boa saúde. Para Denúncias e esclareci-
mentos escreva um e-mail para o Jornal Abaixo-Assinado entrem contato 

direto com Vaneide (21) 99437-3789 ou Márcia 2446-7340

O povo escolheu Dilma para presi-
dente do Brasil e Pezão para governador 
do estado do Rio de Janeiro no segundo 
turno das eleições no último dia 26 de 
outubro.

Brasil: Dilma – 51.64% - 54.501.118 
votos; Aécio – 48.36% - 51.041.155 vo-
tos; Brancos – 1.71% - 1.921.819 votos; 
Nulos – 4.63% - 5.219787 votos; e Abs-
tenções – 21.10% - 30.137.479.
Rio de Janeiro: Pezão – 55.78% - 
4.343.298 votos; Crivella – 44.22% 
- 3.442.713 votos; Brancos – 3.39% 
- 319.823 votos; Nulos – 13.98% - 
1.315.356 votos; Abstenções – 22.36% 
- 2.713.771 votos.

Um fato curioso e que precisamos re-
fletir, principalmente as forças políticas e 
politiqueiras do estado do Rio de Janeiro: 
o somatório dos votos branco, nulos e as 
abstenções (eleitores que não compa-
receram para votar) foram de 4.420.950 
votos. Bem superior da votação obtida 
pelo eleito governador Pezão.  O povo 
quer dizer alguma coisa. Na minha singela 
análise, a população mandou um recado 
direto que não agüenta mais a falta de po-
líticas públicas na saúde, educação e etc, 
principalmente a desenfreada corrupção 
com o uso indevido do dinheiro público.  
Agora não adianta chorar o leite derra-
mado. O povo votou de acordo com suas 
convicções, julgando o que é melhor para 
o Brasil. Só tenho uma absoluta certeza: 
só a luta muda a vida. Aliás, nossa luta é 
permanente para garantirmos políticas 
públicas e pleno desenvolvimento econô-
mico e social para o país. 
Vem pra luta você também! 

Mapa da votação na 
Baixada de Jacarepaguá no 2º Turno

• Zona Eleitoral 009 (Barra, Recreio, 
Camorim, Vargem Pequena e Vargem 
Grande)
Presidente: Aécio – 73,52% - 56.333 
votos; Dilma –26,49% - 20.295 votos.
Governador: Pezão – 64,90% - 45.678 
votos; Crivella – 35,10% - 24.705 vo-
tos.

• ZE 013 (Freguesia)
Presidente: Aécio – 61,15% - 
24.705 votos; Dilma –38,85% - 
15.698 votos.
Governador: Pezão –66,65% - 
25.045 votos; Crivella – 33,35% - 
12.533 votos. 

• ZE 179 (Cidade de Deus, Pechin-
cha, Gardênia Azul, Anil e Rio das 
Pedras)
Presidente: Dilma – 52,94% - 
40.424 votos; Aécio – 47,06% - 
35.932 votos.
Governador: Pezão – 53,59% - 
39.152 votos; Crivella – 46,41% - 
33.910 votos. 

• ZE 180 (Taquara e Tanque)
Presidente: Aécio – 51,99% - 
29.259 votos; Dilma –48,01% - 
27.020 votos.
Governador: Pezão – 56,20% - 
30.337 votos; Crivella – 43,81% - 
23.649 votos.

• ZE 182 (Curicica e Taquara)
Presidente: Aécio – 51,67% - 
28.873 votos; Dilma – 48,33% - 
27.009 votos.
Governador: Pezão – 53,40% - 
28.612 votos; Crivella – 46,60% - 
24.965 votos.

• ZE 185 (Praça Seca e Campinho)
Presidente: Dilma 51,43% - 19.970 
votos; Aécio 48,57% -votos; .
Governador: Pezão 57,88 % - 
21.534 votos; Crivella 42,12% - 
15.668 votos.

• ZE 119 (Barra e Alto da Boa Vista)
Presidente: Aécio – 78,73% - 
45.405 votos; Dilma –21,27% - 
12.266 votos.
Governador: Pezão – 76,71% - 
39.924 votos; Crivella – 23,29% - 
12.124 votos.

• ZE 209 (Barra)
Presidente: Dilma – 52,83% - 
12.553 votos; Aécio – 47,17% - 
11.207 votos.
Governador: Pezão – 59,55% - 
13.586 votos; Crivella – 40,45% - 
9.228 votos.  

• ZE 210 (Recreio)
Presidente: Aécio – 58,04% - 
17.440 votos; Dilma – 41,96% - 
12.607 votos.
Governador: Pezão – 60,96% - 
17.271 votos; Crivella – 39,04% - 
11.060 voto

“Não espere por uma crise 
para descobrir o que é 
importante em sua vida” 
(Platão)

Você decidiu! 
Aguenta ou venha pra luta

Um mês atrás grande mobilização 
em defesa do meio ambiente aconteceu 
em vários lugares do mundo. O Rio, sede 
de grandes eventos, está inserido no 
combate a degradação do meio ambiente 
e pelo clima, mas deixa a desejar. 

Passeando pelos bairros de 
Jacarepaguá deparamos com lixos 
domésticos espalhados nas ruas, 
entulhos de obras inacabadas deixadas 
nas calçadas, esgotos entupidos vazando, 
canos furados desperdiçando água limpa, 
buracos nas calçadas, ruas desniveladas 
e cheias de buracos. Sem contar, 
animais grandes amarrados em lugares 

inadequados e deixados pelos seus donos 
perto de lixos e entulhos e ruas sem 
nenhuma proteção para este animal.

Andando pelas comunidades vemos 
os descasos das autoridades, degradante 
para quem passa e insalubre para quem 
vive no local. As eleições passaram e 
deixaram para trás o pior para os olhos e 
para o meio ambiente a “poluição”. Ainda 
não demos conta da necessidade de cada 
um olhar e prestar atenção em nossa 
volta: o que podemos fazer para diminuir 
a poluição do meio ambiente. 

Certamente daqui a uns anos 
estaremos lamentando o que deveríamos 
ter feito e porque não fizemos. Temos 
que cuidar e preservar o que ainda resta. 
Fiscalizar é dever do Estado, Município 
e da União. Para os cidadãos temos que 
cobrar e fazer a sua parte, ter atitudes para 
denunciar o que está errado prejudicando 
o meio ambiente.

Preservação ambiental em Jacarepaguá: 
faça sua parte

• Matrícula na Rede Municipal de Edu-
cação - A matrícula na Rede Municipal de 
Educação para novos alunos da Pré-Escola, 
Ensino Fundamental e Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) começou no dia 04/11, e 
será realizada até o dia 7 de dezembro, so-
mente pela internet, através do site matri-
culadigital.rioeduca.rio.gov.br. Os pais inte-
ressados em matricular seus filhos nas es-
colas da Prefeitura do Rio em 2015 ou fazer 
a transferência de unidade devem preen-
cher um cadastro na internet. Os alunos 
que já estudam na rede de ensino terão a 
matrícula renovada automaticamente.

• Muda o trânsito de novo na Taquara - Por 
causa das obras da Cedae, a Estrada do Rio 
Grande funcionará em sentido único em di-
reção à Taquara, no trecho compreendido 

UTILIDADE PÚBLICA
entre a Estrada da Soca e Rua Soldado Sim-
plício de Lara. A Estrada da Soca também 
terá sentido único no trecho entre a Aveni-
da dos Mananciais e a Estrada do Rio Gran-
de, no sentido da primeira para a segunda, 
conforme o esquema abaixo. A mudança 
começou dia 4/11 e está prevista pelo pe-
ríodo de aproximadamente um mês e meio.

• Rainha Rio450 - O Comitê Rio450, e a 
Band Rio lançaram (dia 29 de outubro) o 
concurso Rainha Rio450, que elegerá a 
musa oficial das comemorações do jubileu 
da Cidade. As interessadas devem se inscre-
ver até o dia 30 de novembro no site oficial 
do concurso www.rainhario450.com.br e 
a grande vencedora será conhecida numa 
cerimônia de gala no dia 17 de janeiro, no 
Centro cultural João Nogueira, no Méier. 
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Texto 
e fotos 
Lourival 
Bonifácio

A Igreja Nossa Senhora dos Remédios, 
localizada na Estrada Rodrigues Caldas, 
3400, na Colônia Juliano Moreira, foi fi-
nalmente entregue à comunidade no dia 
14 de setembro de 2014 com a presença 
de quase 250 pessoas.

A Igreja, que tem como administrador 
o pároco Daniel Rodrigues, estivera inter-
ditada pela Defesa Civil há sete anos por 
precárias condições externas.

O  Jornal 
Abaixo-Assina-
do de Jacarepa-
guá esteve no 
local em 2012 e 

cons-

tatou, naquela época, que o problema 
também era internamente. O reboco, mui-
to antigo, estava se soltando o que poderia 
causar danos físicos aos fiéis.

Conversamos com dona Eliete Teixeira, 
representante do MECE – Ministério Extraor-
dinário Comunhão Eucarístico. Ela disse que 
além da Missa de Reabertura no dia 14 de 
setembro, teve, também, no dia 21 de ou-
tubro uma Missa Solene pelos 152 anos da 
padroeira Nossa Senhora dos Remédios e 
no dia 25 de outubro, uma festa de encerra-
mento com a presença de Dom Orani, Car-
deal do Rio de Janeiro.

Dona Eliete, ao ser questionada pela 
equipe do jornal, em relação à participação 
da Diocese na reforma da Igreja, respondeu 
emocionada: “Moço! Nós não tivemos ajuda 
da Diocese. Se não fosse a participação e o 
apoio da comunidade e as doações de políti-
cos, talvez não tivéssemos a nossa igreja de 
vo l ta , tão cedo.”

A Igreja Nossa Se-
nhora dos Remédios tem 
Missa todos os domingos 
às 9h30, 2º domingo 
de cada mês às 18h e a 
partir de novembro terá 
no 1º e 5º domingos do 
mês Missa da Família, às 
18 horas.   

Comunidade Católica da Colônia Juliano Moreira 
e adjacentes festejam o fim da restauração e a 

inauguração da Igreja Nossa Senhora dos Remédios.

Igreja Nossa Senhora 
dos Remédios é nossa

Pablo das Oliveiras*
O dia 20 de novembro comemora o Dia 

da Consciência Negra, homenageia Zumbi 
dos Palmares e os negros que resistiram à 
escravidão, no Quilombo dos Palmares, na 
Serra da Barriga, capitania de Pernambuco, 
(atual União dos Palmares, Alagoas). Em 
meados do século 17, o Quilombo de Pal-
mares era formado por vários povoamen-
tos, com cerca 20 mil quilombolas vivendo 
da agricultura, da caça, da pesca; da fundi-
ção de metais; da tecelagem e cerâmicas, 
além de pequenos comércios locais. Sua 
organização política, como nos reinos afri-
canos, um líder centralizava o poder; tive-
ram destaques Ganga Zumba e Zumbi. A 
organização política e social auto-sustentá-
vel do Quilombo dos Palmares representou 
uma ameaça aos interesses econômicos da 
colônia, que promoveu várias expedições 
para dominá-lo. Fato consumado em 1695, 
pelas tropas do bandeirante Domingos Jor-
ge Velho, em 20 de novembro, data em que 
Zumbi foi emboscado e morto.

A mobilização e luta da população 
afro-descendente continua sendo um 

desafio atual e diário, por direitos de co-
nhecer, transmitir e manifestar os valores 
culturais de suas matrizes africanas, afro
-brasileiras e pleno exercício da cidada-
nia. Atualmente, no Brasil existem cerca 
de 3.000 comunidades quilombolas. Des-
tas, 1.826 são certificadas pela Fundação 
Cultural Palmares (FCP). As titulações de-
finitivas devem-se à persistente luta dos 
movimentos em favor dos direitos qui-
lombolas junto ao Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (Incra). A 
autodefinição de uma comunidade qui-
lombola está diretamente ligada com a 
relação que esse grupo possui com o terri-
tório, ancestralidade, tradições e práticas 
culturais. A importância da preservação 
desse patrimônio assegura aos quilombo-
las seus direitos territoriais, autonomia e 
etnodesenvolvimento econômico.

No estado do Rio de Janeiro existem 
32 quilombos, 02 deles em Jacarepaguá: 
Cafundá Astrogilda e Camorim - Maciço da 
Pedra Branca, ambas Certificada pela FCP, 
em agosto de 2014. A mais de 100 anos, 
essas comunidades cultivam e preservam 

as terras onde viveram seus pais e avós. O 
nome Cafundá é uma variação de cafundó, 
referencia a um lugar muito longe e Astro-
gilda uma homenagem à matriarca Dona 
Astrogilda, personalidade responsável por 
muitas ações comunitárias em defesa do 
povo de Vargem Grande, como líder e cui-
dadora espiritual no centro de umbanda, 

chamado “Centro Pai Tertuliano”. O docu-
mento de titulação da FCP certifica que as 
comunidades de Cafundá Astrogilda e Ca-
morim - Pedra Branca e seus moradores são 
descendentes de quilombos. Importante 
preliminar na luta jurídica das comunidades 
pela posse definitiva de seus territórios. 

*Professor e poeta

20 de NOVEMBRO
Para Rememorar e Comemorar o Dia da Consciência Negra

Casas tradicionais da Comunidade Cafundá Astrogilda. 
Foto: Sandro da Silva Santos

Maria Beraldina Antonio*
O Art. 8º da Constituição Federal define 

acessibilidade como a possibilidade de 
ter acesso a um lugar ou serviço, por uma 
pessoa com necessidades especiais ou 
mobilidade reduzida, não somente para 
cadeirantes, mas também para idosos e 
pessoas com baixa visão. 

A acessibilidade arquitetônica ou 
urbanística demanda alguns itens 
como: pisos planos e táteis (sinais de 
alerta e direcionais), rampas, postes de 
iluminação e sinalização, lixeiras e árvores 
em locais e distâncias regulamentares.

Infelizmente não é o que ocorre na 
grande maioria das calçadas dos bairros da 
Baixada de Jacarepaguá, principalmente 
na Praça Seca e na Taquara. O que mais se 
vê são obstáculos impedindo a passagem 
dos transeuntes, fato que se agrava 
quando nos reportamos aos portadores 
de necessidades especiais e pessoas com 
baixa mobilidade. 

A Baixada de Jacarepaguá, segundo 
o Censo de 2010, possui 78.009 idosos 
acima de 65 anos. Isto significa que, se não 
houver um melhoramento da mobilidade 
neste setor, acidentes ocorrerão com 
freqüência.

Por todas as ruas é possível verificar 
carros estacionados sobre as calçadas 
(proibido pela Lei de Trânsito Brasileira), 
árvores velhas com raízes externas 
(poderiam ser substituídas por outras 

espécies com raízes profundas), 
obstáculos laterais no meio fio (impedem 
que o deficiente visual se locomova), latas 
de lixo localizadas inadequadamente 
(provocam batidas com o tronco e a 
face dos deficientes visuais) e postes 
fora do padrão de distância regular para 
acessibilidade. 

Estes são somente alguns dos 
problemas verificados, não se pode deixar 
de mencionar que o BRT, que é uma obra 
recente, está totalmente adaptado, como 
consta na Constituição Federal.

*CREF 092055-G/SP

A luta pela acessibilidade
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Instituto Histórico da Baixada de Jacerepaguá

SOS 
Crianças Desaparecidas

Rua Voluntários da Pátria, 120

Botafogo - Rio de Janeiro.

(21) 2286-8337 ou Disque 100.

www.fia.rj.gov.br

soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br

sosluiz@yahoo.com.br

Confira notícias semanais no blog sobre as lutas na Baixada de Jacare-
paguá e na cidade. http://jaajrj.com.br/blog

Tem uma denúncia? Ligue para a redação do jornal. Fale com o Jornal 
Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. (21) 99282-1006

Fale Conosco do JAAJ
Anuncie no seu jornal de bairro. Anuncie no Jornal Abaixo-Assinado 
de Jacarepaguá (21) 97119-6125 - Meirelles

Fale com a Equipe do JAAJ a qualquer hora do dia sobre os problemas 
na Baixada de Jacarepaguá e no Rio. jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Nome: Vitória Clau-
diano Nogueira
Idade: Atualmente 
17 anos
Desap: 05/06/2009
Local do Desap: 
Zona Norte - RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Anne Vieira 
Araujo
Idade: Atualmente 08 
anos
Desap: 10/05/2014
Local Desap.: Zona 
Norte - RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Cristiane Oli-
veira da Silva
Idade: 24 anos
Desap: 16/03/2014
Local do Desap: Bai-
xada Fluminense- RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou
Portadora de Defi-
ciência

Nome: Larissa Ma-
chado Francisco
Idade: 15 anos
Desap: 24/08/2014
Local do Desap: 
Zona Oeste- RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou

Nome: Laryssa Mar-
yane dos Santos
Idade: Atualmente 15 
anos
Desap: 24/02/2014
Local do Desap: Santa 
Cruz - RJ
Situação: Saiu de casa 
e não retornou

Nome: Liliany Kerlin 
Martins Bandeira
Idade: 17 anos
Desap: 10/09/2014
Local do Desap: Zona 
Oeste - RJ
Situação: saiu de casa 
e não retornou

Nome: Luciane Torres 
da Silva
Idade: Atualmente 14 
anos
Desap:30/08/2009
Local do Desap: Bai-
xada Fluminense - RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Mariana 
Zheng
Idade: Atualmente 
com 15 anos
Desap: 15/02/2009
Local do Desap: Zona 
Norte - RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Tais Cristina 
Rocha Gomes
Idade: Atualmente 16 
anos
Desap: 03/10/2012
Local do Desap: Gua-
ratiba- RJ
Situação: Saiu de casa 
e não retornou

Nome: Tamara Con-
ceição Barroso Che-
rem
Idade: 16 anos
Desap: 12/05/2014
Local do Desap:  Zona 
Oeste - RJ
Situação: Saiu de casa 
e não retornou

Leonardo Soares dos Santos*
Não é de hoje que as terras da região de 

Jacarepaguá (em especial as da Barra da Ti-
juca) são escandalosamente roubadas, em 
plena luz do dia, sob as barbas dos poderes 
públicos. Na verdade, a história dessa área 
revela um processo incessante de esbulhos, 
falcatruas cartorárias e atentados contra a 
vida humana, por conta das inúmeras dis-
putas envolvendo a posse e a proriedade 
da terra. E isso desde os tempos do clã dos 
Assecas e dos Sás, e com a intermediação 
nada sagradas de algumas ordens religiosas 
(estas também grandes senhoras e possuí-
doras de terras).

E a coisa só piorou no pedíodo impe-
rial e – pasmém – republicano. E no século 
XX a questão ganhou contornos mais dra-
máticos. Já que se nas épocas anteriores, 
a violência, por conta da questão da terra 
nas épocas anteriores, só atingia apenas as 
famílias diretamente envolvidas, a partir de 
meados do século XX a sanha das loteado-
ras passa a visar à expulsão de centenas de 
famílias de uma mesma área e de forma in-

discriminada.
Na antiga zona rural da cidade do Rio a 

expansão urbana fez inúmeras vítimas. De 
Santa Cruz a Jacarepaguá, vários casos de 
dor e sofrimento de famílias de pequenos 
lavradores dão testemunho do processo 
criminoso de expoliação que varreu a agri-
cultura carioca. Na área de Vargem Grande 
e Vargem Pequena os lavradores eram obri-
gados a aceitar “um contrato com cláusulas 
medievais” do Banco de Crédito Móvel. O 
Radical noticiava em agosto de 1950, que 
as Companhias Tijucamar, Barra da Tijuca 
AS e Lagoamar AS agiam na Restinga de Ja-
carepaguá (atual Barra da Tijuca) para “ne-
gociar” terras que não lhe pertenciam. Por 
conta disso, “posseiros trintenários eram 
desalojados a mosquetão e a sevícias” por 
“capangas armados até os dentes”.

Sem esquecer-se da Fazenda Santo An-
tônio de Curicica (Jacarepaguá). Os primei-
ros embates entre lavradores e pretensos 
proprietários a chamar a atenção da im-
prensa datam do início da década de 50. Em 
1952, por exemplo, os senhores Júlio César 
Fonseca e Gustavo de Carvalho (pretensos 
proprietários) conseguiram uma ordem de 
despejo contra cerca de 120 famílias que, 

assim diziam, trabalhavam ali há mais de 
30 anos. Outra exigência foi encaminhada 
ao prefeito no sentido de que esse desig-
nasse uma comissão composta de três en-
genheiros para proceder ao “levantamento 
da área”. A luta desses lavradores era bem 
mais antiga: há 17 anos pelo menos, mui-
tos deles vinham depositando as taxas de 
arrendamento em juízo. Em 1947, a Coo-
perativa de Agricultores de Jacarepaguá e a 
Liga Camponesa de Vargem Grande já mo-
bilizavam esforços para tratar da “ameaça 
de expulsão” de 46 lavradores na Fazenda 
Curicica. Mas nesse momento, as salas dos 
tribunais já não eram suficientes para com-
portar por inteiro os embates entre os la-
vradores, que se diziam responsáveis pelo 
abastecimento de 40 toneladas diárias de 
legumes, frutas e verduras aos mercados 
do DF, e os “grileiros” Júlio César Fonseca, 
Luiz Saddy, o Banco de Crédito Móvel, a Cia. 
Bandeirantes e o Banco de Crédito Territo-
rial, acusados de se valerem “de documen-
tação falsa e de outros meios escusos” para 
satisfazerem seus intentos - afirmava o’ Ra-
dical em 1954. “A luta pela posse da terra 
está mais acêsa e mais violenta em Jacare-
paguá” – noticiava com certo entusiasmo o 

comunista Imprensa Popular em julho de 
1954. Lendo as declarações de alguns lavra-
dores, é possível perceber que as disputas 
em torno da posse da terra já não tinham 
o recato e comedimento exigidos por uma 
disputa jurídica. Ao contrário, os últimos 
acontecimentos davam força à idéia da his-
tória de Curicica como tendo sido feita “de 
sangue, violências e desumanidades”. O 
aumento da violência era atribuído por la-
vradores e imprensa à aplicação de uma tá-
tica agressiva por parte dos pretensos pro-
prietários. Segundo nos conta o Imprensa 
Popular, em meados dos anos 50 “o grileiro 
César Augusto da Fonseca conseguiu tram-
polinescamente(sic) ampliar uma área de 
535 mil para quase 5 milhões de m² a poder 
de tapeações, crimes e tocaias”. 

Agora há que se perguntar: vendo o 
que hoje está sendo feito pelos poderes 
públicos e as empresas (e empreiteiras) 
que financiam suas candidaturas, no 
sentido de despejar e destruir a vida de 
moradores de “ocupações” que estão no 
“meio de caminho” dos grandes eventos: 
alguma coisa mudou? Ou a história que 
teima se repetir?

*Pesquisador do IHBAJA

Estado e Capital imobiliário contra a Sociedade 
em Jacarepaguá: ontem e hoje



http://jaajrj.com.br/blog - www.facebook.com/jornalabaixoassinadodejacarepagua - jornalabaixoassinado@yahoo.com.br7 Cultura & História

A história do 
“Panela de Bar-
ro”  –  Instituto 
Étnico, Cultural e 
Ambiental  (IECA),  
começa por volta 

de agosto/setembro de 2012, quando três 
amigos resolveram fazer juntos o curso de 
Gestão de Projetos. Durante o curso, os três 
amigos formaram um grupo de trabalho 
para atender as solicitações dos mestres. 
Na brincadeira deram nome ao grupo de 
estudo de “Panela de Barro”. Os membros 
da panelinha Sidnéia, Pereira, Hugo Acauã e 
Mário Rosa. Ao final do curso, nasceram os 
dois primeiros projetos de Sustentabilidade 
Quilombola, que é o Módulo I: Fitoterapia 
& Naturologia e o Módulo II: Capoeiras & 
Danças Afro.  

A partir deste momento, o grupo pas-
sou a escrever projetos sociais de acordo 
com as perspectivas e necessidades das 
comunidades no Estado do Rio de Janeiro, 
sempre com a meta de instrumentalizar as 
comunidades com o intuito de torná-las 
mais autônomas e independentes, dentro 
do possível, na busca pela sua própria gera-
ção de renda e sustentabilidade.

Conquistado o respeito e a aceitação 
junto as comunidades, a consolidação do 
“Panela de Barros” aconteceu quando de-
cidiram transformar o  grupo numa Orga-

nização Não Governamental (ONG), com o 
pomposo nome de Panela de Barros - Ins-
tituto Étnico, Cultural e Ambiental  (IECA), 
que teve sua fundação em  22/09/2013. 

Sem perder a sua marca e fiel a sua iden-
tidade de sustentabilidade social, o “Panela 
de Barros” reúne uma equipe de excelência 
na defesa de seus ideais e objetivos sociais:  
Mário Rosa (Presidente) – militante atuante 
do Movimento Negro; Hugo Acauã  (Vice
-presidente) – experiente militante da causa 
indígena; Sidnéia Pereira  (Secretária) – com 
experiência em gerenciamento de projetos; 
e André Nogueira (Tesoureiro) – experiência 
na execução de projetos sociais. 

Todavia, a atuação mais significativa do 
“Panela de Barros” aconteceu nas comuni-
dades do Camorim e Astrogilda do Cafundá 
contribuindo para garantir a certificação 
e reconhecimento como comunidades re-
manescentes de quilombolas em agosto de 
2014.

O “Panela de Barros” fez um trabalho 
árduo, em conjunto com as lideranças das 
duas comunidades. Primeiramente, foi à 
reconstrução dos processos administrativos 
parados na Fundação Palmares e no INCRA 
que reivindicavam a certificação e titulari-
dade das comunidades. Posteriormente, 
foram realizadas pesquisas de novos dados 
históricos das comunidades, fotos e relatos 
dos moradores mais antigos que foram ane-

xados aos processos em Brasília. 
Graças a esse brilhante trabalho, o 

“Panela de Barros” adquiriu experiência e 
hoje tem como objetivo o resgate cultural  
e preservação do sentimento de perten-
ça das Comunidades  Remanescentes de 
Quilombo, dos Indígenas; a cultura negra e 
afrodescendente  num todo; as culturas tra-
dicionais, em geral; de terreiros,  bem como, 
as questões étnico-raciais, educacionais, te-
rapêuticas e socioambientais. 

A dimensão do “Panela de Barros” cres-
ceu. Agora o intuito do grupo é de resgatar, 
fortalecer e resguardar as comunidades de 

qualquer desvalorização e depreciação des-
tes preciosos patrimônios, integrando sabe-
res para fortalecer suas raízes, deixando viva 
e registrada a garra e beleza de povos que 
historicamente foram prejudicados com a 
colonização.

Assim, o “Panela de Barro” faz a diferen-
ça e  mantém seu tradicional lema e famoso 
“grito de guerra” de sala de aula: “um por 
todos e todos por um, e viva a luta do povo 
brasileiro”. 

Panela de Barro – Instituto Étnico, Cultural 
e Ambiental (IECA)

projetopaneladebarro@gmail.com

Panela de Barro: uma ONG que faz a diferença

Marcos André*
 Ao longo de um século nosso 

maior bioma verde foi paulatinamente 
carbonizado. Palmo a palmo, braça a braça, 
escravos, quilombolas livres e foragidos, 
trabalhadores pobres riscaram com carvão 
o chão do Sertão Yakaré-Upá-Guá. 

Nas madrugadas taciturnas uma lufada 
de vento enegrecida cobria o céu do 
Sertão. Era a queima da floresta Senhores, 
e serpenteando intrinsicamente o Maciço 
da Pedra Branca, sangrando a Serra com 
derrubadas, queimando os vales com as 
bocas do forno. Nos Engenhos do século 
XVII e Fazendas do século XVIII, o ferro 
ardia em brasa no atrito com a bigorna, 
e ia marcando a todos no cativeiro. 
Grilhões, forquilhas e picotas de troncos. 
Todo aparato de tortura do oficio mórbido 
do tráfico humano, era cunhado na brasa 
acesa do CARVÃO. Desta simbiose secular 
ficou profundas marcas, cicatrizes e 

lamentos, riquezas e fausto. O chá da 
nobreza nos Solares e o angu com tutu 
nas senzalas era feito com brasa acesa no 
fogão. A elite carioca cunhou sua fidalguia 
no baronato da industrialização, no céu 
imperial a lá Mauá. A lenha insumo básico 
do Rio colonial foi trocada pelo carvão no 
segundo Império.

 A nossa floresta, hoje Parque Nacional 
da Pedra Branca, foi gradativamente 
DERRUBADA! Trabalho árduo dos escravos 
machadeiros, estes abriam os eitos 
nas matas aproveitando os PEABIRUS 
indígenas. A lenha foi devastando toda 
a planície de Jacarepaguá e a primitiva 
mata, alimentava as fornalhas dos 
Engenhos.

 O carvão sobe a serra e as partes mais 
recônditas do Oeste Carioca - o maciço 
Pedra Branca. E nossos esquecidos 
carvoeiros? Livres ou não, embrenhavam-
se na densa floresta. Na base da troca por 

gêneros alimentícios como feijão, farinha, 
fubá, defumados, sal, açúcar e café. O 
carvão descia a floresta no lombo das 
mulas em cestos de bambu taquara.

O árduo trabalho na produção 
do carvão, era feito por cinco ou oito 
homens, às vezes doze. Limpava – se um 
grande eito, tipo platô nas áreas planas 
da floresta. Devastavam e capinavam 
uma boa parte para retirada do barro 
que revestiria toda lenha cortada e 
empilhadas em forma de cones. 

A maioria dos platôs eram feitos 
perto dos córregos, pequenos riachos 
que serpenteavam a mata. Alguns eram 
represados. Os aguadeiros enchiam suas 
tinas, talhas e moringas. O barro era 
umedecido e pisado lentamente formando 
uma massa homogênea, que cobriria a 
lenha empilhada como revestimento. Os 
cones variavam de três metros de altura e 
quatro de largura. A queima era abafada 

em processo que exigia muita habilidade 
e atenção dos carvoeiros, já que a 
ventilação deveria ser controlada com 
aberturas ou fechamentos de “suspiros”. 
Caso contrário, toda lenha viraria cinzas 
e a produção estaria perdida, o que às 
vezes, acontecia porque a empreitada 
era movida a assados de caças e muita 
cachaça. 

O Rio e o Sertão em cem anos (imperial 
e republicano), foi movido a carvão, 
até a nova matriz energética brotar 
profundamente do chão. O petróleo e 
seus derivados mudam rapidamente o 
rumo da economia do Sertão, Rio e Brasil.

A floresta se renova, hoje pulmão do 
velho oeste carioca, Parque Estadual da 
Pedra Branca. A maior reserva florestal em 
área urbana do mundo, compreendendo 
um total de 12.500 hectares. Ouro verde 
do nosso sertão.

*Pesquisador.           

Os 100 anos do carvão da Pedra Branca

RPC Editora
A Rede Popular de Comunicação faz lançamento de sua Editora e de dois Livros “Cordel Literatura 

Beneficiada” e “Mandamentos”. Dia 5 de dezembro, às 19h, na Livraria Nobel – Downtown Shopping.
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Yakaré Upá Guá 
Texto 
Professor Val Costa*
valcosta@jaajrj.com.br

AGENDA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS
• A Associação de Moradores e Amigos de Vargem Grande (AMAVAG) faz sempre na primeira quarta-feira do mês 
reunião mensal com  os moradores do bairro para discutir os problemas da região das Vargens, às 20h, em sua 
sede na Estrada do Pacui, 80.

Morador, participe da vida do seu bairro.

Uma leitora do 
jornal, que não quer 
se identificar, per-
gunta: “Como pos-
so denunciar minha 
empresa no Ministé-

    Vamos Conversar Direito
Doutora Mariluce Paixão mariluceramos@jaajrj.com.br 

rio do Trabalho, e não 
ser mandada embo-
ra? A firma não está 
pagando o vale trans-
porte, a caixa d’água 
nunca foi limpa, ho-
ras extra não são pa-
gas e etc”.

Querida Leitora, 
procure o Ministério 
do Trabalho e peça a 

visita de um fiscal na 
sua empresa. No dia 
que ele for lá, pedirá 
notificação e apresen-
tação de documen-
tação de todos que 
trabalham lá e verifi-
cará tudo. Se houver 
alguma irregularidade 
a firma será multada 
e obrigada a acertar 

tudo. E você pode 
fazer essa denún-
cia anonimamente. 
Diga que não quer 
se identificar. Caso 
não resolva, procu-
re a Ouvidoria do 
Ministério do Traba-
lho dizendo que sua 
reclamação não foi 
atendida.

Lilian Pereira*
Durante o ano de 

2014, o tema da Igre-
ja Batista Quintanilha 
também foi abordado 
pelas crianças.

No mês de ou-
tubro, foi escolhido 
como tema, “Crianças 
além do templo”, e o 
louvor, foi “A Sementi-
nha”, que foi inspirado 
pela tão conhecida Pa-
rábola do Semeador.

Mesmo tão pe-
queninas, elas já de-
sempenham um pa-
pel muito importante 
na igreja. Cantam no coral, parti-
cipam do evangelismo, participam 
dos momentos de oração, assim 
semeando.

Encerramos o mês, com o ba-

tismo de 6 crianças, que confirma-
ram a decisão que eles tomaram 
de aceitar Jesus como seu único e 
suficiente Salvador.

* Professora

O Pau da Fome é uma 
localidade da Baixada de 
Jacarepaguá. Lá se situa a sede do 
Parque Estadual da Pedra Branca, 
criado em 28 de junho de 1974. 
Essa Unidade de Conservação 
compreende todas as áreas que 
estão acima da cota de 100 m 
do Maciço da Pedra Branca  e 
seus contrafortes, com área 
aproximada de 12.492 hectares. 

A primeira versão para o 
exótico nome da localidade vem 
do hábito que alguns tropeiros 
tinham de fazer refeições 
embaixo de uma figueira. 
Costumavam dizer durantes 
os almoços: “Estamos no 
pau da fome“. Os tropeiros 
eram condutores das tropas 
de cavalos ou mulas que 
atravessavam imensas 
áreas transportando gado e 
mercadorias.

A segunda versão 
envolve uma das principais 
personalidades da região: 
Francisco Pinto da Fonseca 
Telles, o Barão da Taquara.  
Francisco Telles nasceu em 
25 de outubro de 1839, na 
Fazenda da Taquara. Ele 

realizou diversos arruamentos 
em Jacarepaguá, fundou a 
primeira escola da região e 
participou de várias obras sociais, 
sendo considerado o “Patriarca 
de Jacarepaguá. O Barão gostava 
muito de caçar nas encostas 
do Maciço da Pedra Branca. 
Nessas caçadas, os participantes 
deixavam a comida perto do 
tronco de uma imensa figueira 
Mata-Pau, que até hoje existe 
dentro do Parque Estadual da 
Pedra Branca. Na hora do almoço, 

os caçadores apontavam para a 
árvore e gritavam: “Lá está o pau 
da fome”. 

A figueira Mata-Pau (Ficus 
clusiifolia) costuma nascer 
sobre alguma árvore, que acaba 
morrendo sufocada. As sementes 
são espalhadas por animais 
sobre os galhos de outra espécie, 
ao longo do tempo, as raízes 
descem em direção ao solo. Aos 
poucos, a figueira vai envolvendo 
e sufocando o tronco da árvore 
hospedeira.

A História 
do Pau da Fome

Crianças além do templo


